
CENSO POPULACIONAL DO PAPAGAIO-DE-CARA-ROXA
NO CORAÇÃO DA GRANDE RESERVA MATA ATLÂNTICA

Q.Diga-nos mais sobre o desafio do projeto. Qual é o problema que você está tentando resolver?
Porque é que o problema é significativo?

O papagaio-de-cara-roxa (Amazona brasiliensis) Ã© endÃªmico da Mata AtlÃ¢ntica, ocorrendo
atualmente no litoral do ParanÃ¡ e sul de SÃ£o Paulo. A sua reduzida Ã¡rea de ocorrÃªncia o torna
especialmente vulnerÃ¡vel Ã  destruiÃ§Ã£o e distÃºrbios ambientais. Desde 1998 a SPVS iniciou o
projeto de ConservaÃ§Ã£o do Papagaio-de-cara-roxa com objetivo de â��Proteger o papagaio-de-
cara-roxa (Amazona brasiliensis), por meio de conhecimento cientÃfico, de aÃ§Ãµes de manejo e da
sensibilizaÃ§Ã£o da sociedade quanto a importÃ¢ncia da conservaÃ§Ã£o do papagaio e da
biodiversidade da Floresta AtlÃ¢nticaâ�� A partir de 2003, a fim de conhecer e monitorar a
tendÃªncia populacional da espÃ©cie no litoral do Estado do ParanÃ¡ iniciaram-se os censos anuais
realizados simultaneamente nos dormitÃ³rios, locais nos quais os papagaios se concentram para
passar a noite. Quando o projeto iniciou em 1998 o papagaio-de-cara-roxa era classificado como
â��Em Perigoâ�� pela lista internacional de espÃ©cies ameaÃ§adas. Em 2004 passou para a
classificaÃ§Ã£o â��VulnerÃ¡velâ�� e finalmente em 2016 saiu da lista de espÃ©cies brasileiras
ameaÃ§adas de extinÃ§Ã£o (MMA, 2016) estando classificado na categoria â��Quase
AmeaÃ§adaâ��. Essa mudanÃ§a de status de conservaÃ§Ã£o da espÃ©cie foi graÃ§as aos esforÃ§os
da equipe do Projeto de ConservaÃ§Ã£o do Papagaio-de-cara-roxa, juntamente com a comunidade
local e Ã³rgÃ£os ambientais, porÃ©m as ameaÃ§as a espÃ©cie continuam ocorrendo e neste sentido
o monitoramento da espÃ©cie Ã© essencial para a atualizaÃ§Ã£o do seu estado de conservaÃ§Ã£o e
geraÃ§Ã£o de informaÃ§Ã£o para estratÃ©gias de conservaÃ§Ã£o regionais.

Q.Conte-nos mais sobre a solução proposta para o projeto, como ela funcionará?

Com o objetivo de realizar monitoramento populacional da espÃ©cie, os censos sÃ£o realizados
anualmente durante o outono, Ã©poca de maior concentraÃ§Ã£o dos papagaios nos dormitÃ³rios



coletivos da espÃ©cie, ao longo da Ã¡rea de distribuiÃ§Ã£o. Em 2013, o projeto ampliou sua Ã¡rea
de atuaÃ§Ã£o para o litoral sul do Estado de SÃ£o Paulo, por meio de parcerias e atravÃ©s da
educaÃ§Ã£o para conservaÃ§Ã£o nas escolas das redes de ensino municipais, alÃ©m da
sensibilizaÃ§Ã£o da sociedade, e no monitoramento dos sÃtios reprodutivos e populacionais da
regiÃ£o. Neste formato toda Ã¡rea de ocorrÃªncia da espÃ©cie Ã© contemplada, de alguma forma
com as aÃ§Ãµes do projeto. No estado do ParanÃ¡, foco desta proposta sÃ£o registrados seis
dormitÃ³rios utilizados pela espÃ©cie: Ararapira, Ilha do Pinheiro, Ilha Rasa, Ilha do Mel, Ilha da
Cotinha e Guaratuba (Fig. 1). As maiores concentraÃ§Ãµes, em geral, ocorrem nos dormitÃ³rios das
ilhas do Pinheiro, Rasa, do Mel e Rasa da Cotinga. A avaliaÃ§Ã£o populacional de papagaio-de-cara-
roxa no estado do ParanÃ¡, Ã© realizada atravÃ©s do mÃ©todo de contagem direta (BIBBY et al.,
1993) ou mÃ©todo especÃfico por pontos segundo BUGALHO 1967, destinado Ã  contagem de todos
os indivÃduos pertencentes apenas a uma espÃ©cie, vivendo em uma determinada Ã¡rea, onde o
observador permanece num ponto fixo durante um perÃodo de tempo, anotando todos os indivÃduos
visualizados, com auxÃlio de binÃ³culo. Isto serÃ¡ possÃvel porque se conhece toda a Ã¡rea de
ocorrÃªncia desta espÃ©cie no estado (SCHERER-NETO 1988, 1989, SIPINSKI et al.,2000;). Para a
execuÃ§Ã£o do censo, serÃ£o posicionados dois ou mais observadores (conforme o ponto e a
necessidade de ampliaÃ§Ã£o de Ã¢ngulo de visualizaÃ§Ã£o) em pontos fixos previamente
determinados prÃ³ximo do dormitÃ³rio coletivo. Os censos serÃ£o realizados simultaneamente nos
seis dormitÃ³rios coletivos do papagaio, por trÃªs dias consecutivos, para obter a melhor estimativa
populacional.

Q.Quais serão as principais atividades do projeto e como os recursos da doação serão aplicados?
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